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 É a particular transcendência social dos crimes dos poderosos, em comparação com a 
criminalidade convencional, e a iritante impunidade de que, no entanto, costumam desfrutar 
em nosso tempo (tradução livre do autor).











 





 Art. 144 da CF/88.

 Art. 5º do CPP.









 Portaria nº 4453/2014-DG/DPF.

 Levantamento da Polícia Federal, feito a pedido do Jornal Correio Braziliense aponta que 
as ações da PF contra corrupção cresceram 411% em cinco anos, período em que o total de 
prisões chega a 1.946 e a de operações, a 621. “Centenas de pessoas foram presas por cometer 
crimes como corrupção, formação de quadrilha, lavagem de dinheiro, fraude, obstrução da 
Justiça e recebimento de vantagem indevida, entre outros.”

 Segundo dados levantados pelo jornal O Globo junto à Coordenação-Geral de Repressão à 
Corrupção e à Lavagem de Dinheiro da Polícia Federal, o órgão promoveu, de janeiro até o 
final de novembro de 2018, 295 operações contra desvios de dinheiro público. Foram 253 
ações do tipo em 2017, 152 em 2016, 73 em 2015, 54 em 2014, 56 em 2013 e 48 em 2012. 
Destaca-se que a própria reportagem pontua que nas gestões passadas, a polícia classificava 
como operação apenas investigações de longa duração, consideradas complexas e, em geral, de 
impacto nacional. O conceito mudou durante a administração do ex-diretor Leandro Daiello, 
que passou a considerar operação toda ação da polícia que envolve pelo menos uma das 
seguintes medidas consideras invasivas: busca e apreensão, condução coercitiva e prisões. 

 Demanda de 514,84 candidatos por vaga no concurso de Agente de Polícia Federal de 2018. 
Fonte: Cebraspe. 

 Curso Básico de Investigação de Desvios de Recursos Públicos - 2017.02; Curso de 
Alinhamento Conceitual do PNLD (lavagem de dinheiro) - 2017.02; ATLAS SRDP - 2017.01. 
Fonte: ANP.net
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